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RENAN: o líder conversou com Sarney sobre a crise JOSÉ SARNEY: o senador quer o apoio dos partidos 

P 
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SOB FOGO CRUZADO: Peemeaebistas temem disputa interna pelo cargo; Fogaça é o preferido do Palácio do Planalto 

PMDB quer Sarney na presidência do Senado 
Senador maranhense foi sondado, mas pediu tempo para pensar. Se recusar, Renan Calheiros pode ser candidato 

(limar Franco 

• BRASÍLIA. O senador José Sar-
ney (PMDB-AP) foi sondado 
por líderes do partido para 
voltar à presidência do Sena-
do como solução para a crise 
que levou Jader Barbalho a 
anunciar sua saída do cargo 
para a próxima semana. O ex-
presidente do Senado no biê-
nio 1995-1996 pediu tempo pa-
ra pensar, pois está com medo 
de acabar envolvido num 
acordo destinado a impedir 
que seja cassado o mandato 
de Jader por quebra de decoro 
parlamentar. Sarney teme ser 
responsabilizado, sobretudo 
pelo ex-senador Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), caso 
Jader venha a ser poupado. 

PMDB acredita que Sarney 
vai aceitar o cargo 

Apesar disso, o PMDB acredi-
ta que Sarney acabará aceitan-
do o cargo. Principalmente se 
ele receber o apoio de todos os 
partidos. O líder no Senado, Re-
nan Calheiros (AL), vai reunir a 
bancada na próxima terça-feira 
para escolher o candidato do 

PMDB para suceder Jader. 
— O Sarney cumpriria as 

exigências de manter o co-
mando da Casa nas mãos do 
PMDB, de assegurar o funcio-
namento do Senado e garantir 
sua estabilidade — disse o se- 
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nador José Fogaça (PMDB-RS), 
tido como o nome da preferên-
cia do Palácio do Planalto. 

O nome de Sarney atenderia 
a outra exigência, discutida 
pela cúpula do PMDB, de evi-
tar uma disputa interna pelo  

cargo. Os peemedebistas di-
zem que, se Sarney não acei-
tei-, será difícil impedir que vá-
rios senadores tentem dispu-
tei- o cargo no voto. Ontem, di-
za-se que o líder Renan Ca-
lieiros, o vice-presidente do 

partido, José de Alencar (MG), 
e o senador Gérson Camata 
(ES) poderiam se lançar candi-
datos. A escolha de Sarney, 
que é pai da governadora pe-
felista do Maranhão, Roseana 
Sarney, teria a vantagem adi-
cional de ser bem recebida no 
PFL. Jader, que continua tendo 
forte ascendência sobre a ban-
cada do PMDB, também está 
de acordo com esta saída. 

— O Sarney é um nome for-
te, mas não temos candidatos 
ainda. O processo não foi de-
flagrado e vamos escolher 
aquele que aglutinar mais —
afirmou Renan Calheiros. 

Nos últimos dias, ele con-
versou com vários senadores 
da bancada e, segundo alguns 
colegas, Renan estaria suge-
rindo o nome de Sarney. O lí-
der peemedebista, porém, ne-
ga e argumenta que a cautela 
não recomenda uma ação des-
se tipo numa bancada comple-
xa como a do PMDB. Ele, no 
entanto, admite que conver-
sou com Sarney sobre a crise 
institucional do Senado. 

O fato de Sarney ter sido o 
candidato do senador pefelista 

Antonio Carlos Magalhães, na 
disputa contra Jader, não é obs-
táculo no PMDB. Os peemede-
bistas dizem que as circunstân-
cias são outras e que Sarney 
não chegará ao cargo agora pe-
las mãos do PFL, mas pelas 
mãos dos senadores do PMDB. 
Para os peemedebistas, caso 
Sarney recuse a presidência do 
Senado, o nome mais forte seria 
o de Renan Calheiros. 

Oposição não descarta apoio 
a candidato do PMDB 

A oposição ainda não deci-
diu se vai apoiar o candidato 
do PMDB ou lançar outro nome 
para a presidência do Senado. 
Depois de uma rápida conver-
sa no gabinete da senadora He-
loísa Helena (PT-AL), o líder da 
oposição, José Eduardo Dutra 
(PT-SE), marcou com o líder do 
PPS, Paulo Hartung (ES) e com 
Eduardo Suplicy (PT-SP), uma 
reunião para que a oposição 
chegue a uma decisão. 

— Não estamos descartando 
o apoio a um nome do PMDB, 
mas depende do nome. Tam-
bém podemos lançar candidato 
— disse Heloísa Helena. ■ 


